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Introdução

Na última década, diversas medidas foram adotadas por governos com a finalidade 
de combater o fracasso escolar, como, por exemplo, implantação de classes de aceleração, 
incentivos aos estabelecimentos de ensino para o combate dos elevados índices de evasão 
escolar por meio da distribuição de prêmios e recursos financeiros, maiores exigências 
quanto à formação profissional dos professores, promoção automática dos alunos 
(Kingeski, 2002). Contudo, tais medidas revelaram-se pouco eficientes, visto que ainda 
é possível encontrar, em nossos estabelecimentos de ensino, crianças que apresentam 
um desempenho escolar insatisfatório. Diante das tentativas frustradas de se combater o 
fracasso escolar, alguns professores esforçam-se em identificar as causas que interferem 
de forma negativa no rendimento dos estudantes brasileiros e que contribuem para a 
manutenção desse perverso cenário. Assim, entre as diversas causas apontadas estão 
a falta de condições econômicas (Mello, 1983; Yaegashi, 1995), o abandono pelos pais 
(Mello, 1983; Neves e Almeida, 1996), a falta de ajuda dos pais (Neves e Almeida, 1996), a 
desorganização familiar (Mello, 1983), o desinteresse (Mello, 1983), a subnutrição (Mello, 
1983; Leite, 1985a; Leite 1985b; Yaegashi, 1995), o QI baixo (Mello, 1983; Leite, 1985a; 
Leite 1985b; Yaegashi, 1995), a imaturidade (Leite, 1985a; Leite 1985b; Yaegashi, 1995), 
problemas emocionais (Leite, 1985a; Leite 1985b; Yaegashi, 1995), problemas de visão 
e audição (Yaegashi, 1995), distúrbios neurológicos (Yaegashi, 1995). Outra causa que 
influencia o processo de alfabetização e que deve ser considerada prende-se com a questão 
social. Segundo Downing, Ollila e Oliver (1975), as crianças pertencentes às culturas com 
pouca tradição em leitura e escrita são menos hábeis nas atividades de alfabetização, 
menos conscientes de seus propósitos e possuem um conhecimento técnico mais pobre 
das unidades de fala e de escrita. Já Weisz (1988) demonstra que a livre exploração da 
escrita é muito menos freqüente entre as crianças das camadas populares, pelo fato de 
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que entre elas há muito menos uso social da escrita. Para Bonamigo e Penna Firme (1980), 
Gatti (1981) e Rosenberg (1981) a influência que a questão social exerce na educação do 
indivíduo não pode ser ignorada, pois os alunos oriundos de um nível sócio-econômico- 
-cultural baixo são os primeiros candidatos à repetência e à evasão escolar. Neste sentido, 
Poppovic (1975), Leite (1982), Barreto (1981), Mello (1979), Yaegashi (1995) sugerem 
que crianças pertencentes a um ambiente familiar, escolar, social e economicamente 
favorecido apresentam melhores condições para a aprendizagem, em relação às crianças 
que participam de meios menos favorecidos.

Porém, apesar das inúmeras causas que surgem associadas ao fracasso escolar, 
muitos estudiosos (Courrieu e Falco, 1989; Rey, Jacobs, Schmidt Weigand e Ziegler, 1998; 
Aaron, Joshi, Ayotollah, Ellsberry, Henderson e Lindsey, 1999; Rey, Ziegler e Jacobs, 
2000) optaram por investigar o processo de decodificação da palavra realizado por 
indivíduos durante a leitura e a escrita, ou seja, o reconhecimento de palavras. Assim, 
por acreditarem que o eficiente reconhecimento da escrita pode conduzir o indivíduo ao 
sucesso em termos de leitura e de escrita, muitos estudos são realizados com o propósito 
de avaliar as habilidades de escrita do indivíduo e de propor estratégias instrucionais 
corretivas, no caso de uma suposta defasagem. Dessa forma, por meio da avaliação das 
habilidades de escrita, casos críticos, constituídos por indivíduos que apresentam risco com 
relação à aprendizagem da leitura e da escrita, podem ser identificados prematuramente. 
Deste modo se possibilita a tomada de providências em tempo hábil, tendo em vista a 
recuperação do próprio indivíduo dentro do contexto educacional, afastando-o, assim, da 
possibilidade do fracasso escolar.

Fenômenos associados ao reconhecimento de palavras

O reconhecimento de palavras por indivíduos constituiu um tema de pesquisa que, 
por décadas, vem despertando o interesse de muitos estudiosos. Além disso, observou-
-se seu direcionamento para vários caminhos, assumindo, assim, perspectivas igualmente 
relevantes.

Com relação à aquisição precoce da capacidade de leitura e de escrita, Gutierrez 
(1994) afirmou que as habilidades fonológicas podiam ser desenvolvidas em crianças 
pré-escolares antes da alfabetização, pois o ensino de tais habilidades poderia facilitar 
o aprendizado subseqüente da leitura e da escrita. O autor também afirmou que as 
habilidades fonológicas poderiam, ainda, influenciar as estratégias iniciais que a criança 
utilizaria para leitura e escrita.

Jimenez Gonzalez (1997) advertiu que, em crianças incapazes de ler, mesmo numa 
ortografia transparente, a ocorrência de um défice em consciência fonológica poderia 
explicar as dificuldades na superação do estágio alfabético. Peereman, Content e Bonin 
(1998) também verificaram, em seus estudos, pequenas evidências que comprovaram que 
a consistência som-impressão influenciou a codificação ortográfica no reconhecimento 
visual da palavra. Porém, para Braten, Lie, Andreassen e Olaussen (1999), que pesquisaram 
o tempo livre de leitura e o processamento ortográfico no reconhecimento de palavras, 
a robustez da habilidade ortográfica era independente do processamento fonológico, 
mesmo no contexto de uma linguagem ortograficamente regular.
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Muitos pesquisadores concentraram suas pesquisas na avaliação da eficiência das 
diferentes metodologias de ensino empregadas na instrução da leitura e da escrita.

Juel (1995) advertiu que a utilização de textos previsíveis e o emprego da escrita para 
fomentar letras-sons poderiam proporcionar bons resultados para professores e crianças 
que temiam a instrução da leitura por meio de textos e de livros descontextualizados do 
ambiente do aprendiz. Ainda com relação à eficiência dos diferentes métodos empregados 
na instrução inicial da leitura e da escrita, Furner (1983) afirmou que o desenvolvimento da 
habilidade de escrita à mão podia ser interpretado como um processo de aprendizagem 
perceptual. Segundo o autor, a discriminação facilitava as tarefas de combinação, os 
exercícios de traçar não eram eficazes para desenvolver a formação correta de letras 
e os modelos em movimento eram superiores aos modelos imóveis. Entretanto, apesar 
das inúmeras pesquisas que procuraram avaliar e aperfeiçoar a eficiência dos métodos 
utilizados no reconhecimento de palavras, Alexander e Pate (1991) ponderaram que a 
informação essencial para o aprendizado vinha não apenas na forma escrita ou oral, 
mas também por meio das experiências e conhecimentos do indivíduo. Assim, certos 
elementos do aprendiz, ambiente e processos de linguagem deviam ser identificados como 
auxiliares no desenvolvimento de programas instrucionais eficientes de reconhecimento 
de palavras.

Frente ao desafio de obter maiores esclarecimentos sobre fenômeno tão complexo, 
muitos estudiosos brasileiros, também se preocuparam com a eficiência das crianças em 
reconhecer palavras. Graminha, Machado, Francischini e Befi (1987) demonstraram que 
é possível aumentar o desempenho acadêmico de crianças, em fase de alfabetização, 
com dificuldades específicas na discriminação de sílabas semelhantes quanto ao som
e/ou grafia, tanto na leitura quanto na escrita. Para isto, foi realizado um trabalho de 
treinamento com duas crianças do sexo masculino, visando a discriminação entre m e n e 
entre v e f. Primeiramente, foram apresentadas verbalmente sílabas e palavras contendo 
ou não as sílabas em treinamento e as crianças deveriam emitir uma resposta, sinal de 
identificação das sílabas. Depois, foram apresentadas por escrito palavras, sílabas, frases 
e estorinhas que as crianças deveriam escrever. A cada sessão de treino, os acertos foram 
reforçados por fichas.

Jaeger, Schossler e Wainer (1998) estudaram a aquisição da escrita em crianças 
e em adultos matriculados no segundo ano de alfabetização. Constataram, por meio 
da aplicação de um ditado, que os adultos tiveram um índice significativamente maior 
de erros, obtendo-se p = 0,001, o que levou a concluir que tais sujeitos tiveram maiores 
dificuldades na resolução da tarefa proposta. As crianças também obtiveram um melhor 
desempenho quando os resultados foram analisados sob a ótica da familiaridade 
semântica dos vocábulos, tanto para palavras simples quanto complexas.

Em sua pesquisa com estudantes brasileiros em processo de alfabetização, 
Oliveira (1996) buscou identificar a fidedignidade e a validade preditiva, e concorrente, 
por meio de três testes distintos: o teste de diagnóstico de habilidades do pré-escolar, 
o teste de prontidão para leitura e o instrumento para avaliação do repertório básico 
para alfabetização. Além dessas variáveis, Oliveira (1996) também procurou identificar 
a dificuldade dos itens e sua relação com a classe social dos indivíduos, a relação entre o 
desempenho dos indivíduos nos testes com sexo, classe social e experiência pré-escolar, 
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e o estabelecimento de normas em percentil, em função da classe social. Os resultados 
apontaram correlações positivas significativas entre os testes. Os três testes apresentaram 
índices de fidedignidade e validade aceitáveis, maiores para o escore total. Os resultados 
da pesquisa também revelaram que sujeitos de classe média-alta e que freqüentaram o 
pré-primário apresentaram desempenho superior com relação aos demais.

Pesquisas com o teste Bender

Shapiro e Simpson (1995) pesquisaram o uso do sistema de Koppitz na pontuação do 
teste Bender em 87 sujeitos adolescentes com distúrbios de comportamento e emocionais. 
Os resultados sugeriram que a idade foi modestamente relatada nos escores de Koppitz, 
indicando que experiências percepto-motoras continuam se desenvolvendo até os 11 
anos. Os escores de habilidades de percepção espaciais foram medidos pelo WISC-R. Os 
resultados mostram que o sistema de Koppitz para a interpretação do Bender é útil ao 
desenvolvimento das habilidades percepto-motoras em adolescentes. Foi possível detectar 
também uma alta significância entre os erros computados e as idades; entretanto não foi 
verificada uma relação significativa entre os erros contabilizados pelo sistema Koppitz 
e as experiências específicas, como a leitura e a matemática. Entretanto, o desempenho 
do Bender foi associado com habilidades cognitivas refletidas nos subtestes do WISC-R. 
Nesse sentido, uma relação entre os erros computados no sistema Koppitz e WISC-R, nos 
subtestes aritmética e figura para completar, pareceram indicar que os escores de Koppitz 
também podem ser influenciados pela concentração.

Aikman, Belter e Finch (1992) realizaram uma pesquisa com 110 crianças e 106 
adolescentes que tinham sido internados num hospital psiquiátrico. As idades variavam 
de 6 a 18 anos. A cada sujeito foi aplicado o teste da figura humana, o WISC, o teste de 
execução Peabody (PIAT), também chamado de teste de execução Metropolitan (MAT) e o 
teste Percepto-Motor Bender. Os testes fizeram parte de uma avaliação psicológica extensa, 
que durou aproximadamente 2 semanas. Os resultados evidenciaram o impacto dos 
aspectos percepto-motores sobre a relação do QI, medidos no teste do desenho da figura 
humana. Constatou-se também que, quando os pacientes apresentavam dificuldades de 
aprendizagem e problemas percepto-motores, mais da metade dos sujeitos poderia ser 
enquadrada numa categoria boderline (limítrofe). Quando os aspectos percepto-motores 
foram considerados parcialmente, poucos sujeitos foram incluídos em QI extremos (abaixo 
de 80 e acima de 110). Quando os aspectos percepto-motores foram considerados, houve 
uma redução da variabilidade dos escores no teste do desenho da figura humana, e 
contabilizaram-se muitos sujeitos com médias abaixo do limite de QI esperado.

Imm, Foster, Belter e Finch (1991) objetivaram estudar o teste percepto-motor 
Bender em crianças e adolescentes psiquiátricos. Participaram da pesquisa 270 crianças 
entre 8 e 18 anos, sendo 162 do sexo masculino e 108 do sexo feminino. Todos os 
sujeitos completaram o teste percepto-motor Bender, que consistia em pedir que os 
sujeitos reproduzissem os desenhos contidos nos cartões que lhes eram expostos. Para 
ser considerada correta, a figura não poderia ter distorções, omissões ou variações de 
imagens significativas, embora as rotações tenham sido aceitas e contabilizadas como 
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corretas. Os sujeitos foram divididos em quatro grandes grupos. Todos os grupos (8 a 9;
10 a 11; 12 a 13 e 14 a 16) apresentaram-se significativamente diferentes uns dos outros, 
com exceção dos dois grupos mais velhos, que não diferiram entre si. De modo semelhante, 
os sujeitos foram divididos em 4 grupos baseados numa escala de QI e no número de 
respostas corretas no teste Bender F(3, 226) = 16,6, p ≤ 0,001. Os sujeitos com QI menor que 
90 demonstraram respostas significativamente inferiores no teste Bender, se comparados 
com sujeitos com QI acima de 90. Os dados sugerem que o teste Bender demonstra ser um 
instrumento consistente para ser usado como medida de aspectos percepto-motores e de 
memória. Conforme a idade aumenta, o número de respostas corretas no teste Bender 
também aumenta.

Aylward e Schmidt (2001) examinaram três testes percepto-motores integrados 
que podem ser usados como indicadores de dificuldades de aprendizagem em população 
de educação infantil: teste Bender, teste integrador percepto-motor e modelo geométrico. 
Participaram da pesquisa 55 meninos e 48 meninas, que fizeram parte de um estudo 
longitudinal designado para examinar aspectos do desenvolvimento neurológico 
das dificuldades de aprendizagem. Todos os sujeitos tinham entre 5 e 6 anos. Foram 
averiguadas correlações entre o QI e os dados de integração percepto-motora; porém 
não foram encontrados níveis de inteligência superior, quando utilizada a escala de 
Inteligência de Wechler. Quanto ao gênero, meninas demonstraram ter mais maturidade 
percepto-motora do que meninos. Os dados sugerem que, de fato, o aspecto percepto- 
-motor é um indicador de futuras dificuldades de aprendizagem, uma vez que os sujeitos 
com nível de inteligência dentro do esperado apresentam escores superiores no teste 
percepto-motor Bender.

Hurt, Cooper e Tooley (1988) objetivaram pesquisar os aspectos intelectuais e 
educacionais envolvidos em 108 crianças que nasceram com baixo peso. Foram testadas 
crianças de 8 anos, em testes padronizados. Mais tarde foram testadas cinqüenta e sete 
crianças de 11 anos . Seis categorias baseadas na escala revisada de Inteligência Wechler 
para crianças foram definidas a priori, e foram encontradas discrepâncias entre os escores 
verbais e no desempenho do teste Bender. Os resultados evidenciaram que, em crianças 
de 8 anos, 4,6% apresentam QI muito abaixo do esperado; 13,9% apresentam QI entre 
70 e 84, ainda considerado baixo; e as restantes têm QI maior que 84. Apenas 12% têm 
dificuldades de linguagem; 12% têm dificuldades de desempenho; 21,4% têm dificuldade 
percepto-motoras e 36,1% não têm comprometimento. As dificuldades de aprendizagem 
determinadas pelas discrepâncias entre os QI e os escores dos testes de execução atingem 
16,7% do total de crianças. As crianças de 11 anos testadas foram comparadas com as 
de 8 anos, e as freqüências foram constantes em 52,6%. Doenças neonatais e o nível de 
educação dos pais influenciaram fortemente a semelhança dos resultados das crianças de 
8 anos, uma vez que o nível de educação dos pais influenciou o nível de severidade da 
dificuldade.

Marsico e Wagner (1990) utilizaram o teste Bender com o intuito de comparar a 
eficácia do diagnóstico em 52 sujeitos com prejuízos cerebrais e outros 52 sem prejuízos 
cerebrais, a partir do uso de dois métodos distintos: o Pascal-Suttell e o Lacks. O método 
desenvolvido por Patrícia Lacks consta de 12 erros de desempenho, que foram classificados 
e validados para medir a presença de comprometimentos neurológicos. O método 
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Pascal, desenvolvido por Gerald Pascal e Bárbara Suttell, é mais complexo e detalhado 
se comparado ao método Lacks. Cada desenho, com exceção da figura A, que não é 
contabilizada, é contado de acordo com um critério específico, com um número médio 
de 10 a 13 figuras. Cada critério tem um peso de 1 a 8, dependendo da severidade das 
implicações patológicas. Os dados demonstraram que os métodos produziram diagnósticos 
similares, fazendo uso da análise de regressão. O teste Bender se mostrou eficaz no 
diagnóstico de prejuízos neurológicos, devendo ser utilizado inclusive por profissionais 
da clínica psicológica.

Wagner e Marciso (1991) estudaram os 8 desenhos propostos pelo teste Bender, 
de acordo com o sistema Pascal-Suttell (P-S). Participaram da pesquisa 52 pacientes com 
síndromes de problemas orgânicos e 52 com desordens funcionais. Os dados demonstraram 
que a eficácia do Bender se manifesta através da dificuldade dos sujeitos com danos 
cerebrais em copiar qualquer desenho. Tal tarefa envolve um complexo processo de 
atividades cerebrais que, em casos de disfunção, manifesta indubitavelmente algum tipo 
de inabilidade na reprodução das figuras. Recomenda-se, pois, que sejam desenvolvidas 
normas para contabilizar a figura de número 7, no sentido de permitir uma maior rapidez 
e um procedimento mais claro na determinação de danos cerebrais.

Método

Participantes

Participaram da pesquisa 300 alunos, sendo 157 do sexo masculino (52,3%) e 143 
do sexo feminino (47,7%). As idades das crianças variaram de 6 a 15 anos (média = 9,10; 
mediana = 10; moda = 9; desvio padrão = 1,37), sendo que a maioria dos sujeitos tinha  
entre 7 e 11 anos, perfazendo um total de 95,4% da amostra. Eram todos alunos de 2.ª, 
3.ª e 4.ª séries do ensino fundamental de escolas públicas de uma cidade do interior do 
Estado de Minas Gerais.

Resultados

Para todas as séries, verificou-se que o desempenho no teste de maturação percepto-
-motora apresentou uma média de erros de 10 (desvio padrão de 4,58). Considerando-se 
que o instrumento de avaliação possibilitou uma pontuação entre 0 e 21 sendo 10,5 seu 
ponto médio, constatou-se que a média de erros dos alunos estava bem próxima desse 
ponto. Conforme ilustra a Figura 1, também se verificou que uma grande parcela dos 
estudantes, totalizando 70,1%, estava compreendida nas faixas de erros de 7 a 14.

Para todas as séries, verificou-se que o desempenho no reconhecimento de 
palavras apresentou uma média de acertos de 170 (desvio padrão de 31,13) e pontuações 
variando entre 76 e 216. Considerando-se que o instrumento de avaliação possibilitou 
uma pontuação entre 0 e 221 sendo 110,5 seu ponto médio, constatou-se que a média 
de acertos dos alunos estava bem acima desse ponto. Conforme ilustra a Figura 2, 
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também se verificou que uma grande parcela dos estudantes, totalizando 70,1%, estava 
compreendida entre as faixas de acertos 135 e 198.
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Figura 1 – Freqüência das pontuações no Bender.
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Figura 2 – Freqüência de acertos por palavras na 2.ª, 3.ª e 4.ª séries.
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Os dados da tabela 1 mostraram uma correlação negativa entre o teste Bender e 
o Reconhecimento de Palavras entre meninas de 2.ª, 3.ª e 4.ª séries e meninos de 2.ª série.

Tabela 1 – Correlações entre o teste Bender e o Reconhecimento de Palavras

* A correlação é significante ao nível de 0,05 (bicaudal).

** A correlação é significante ao nível de 0,01 (bicaudal).

Considerações Finais

Os resultados demonstraram que as crianças de 2.ª série, tanto do sexo 
feminino como do masculino, apresentaram uma correlação negativa entre as 
variáveis reconhecimento de palavras e maturação percepto-motora. Isso significa que, 
quanto mais acertavam a grafia das palavras, menos dificuldades percepto-motoras 
apresentavam. Na 3.ª série, as meninas também apresentaram uma correlação negativa 
entre o reconhecimento de palavras e o aspecto neurológico, o mesmo acontecendo com 
meninas da 4.ª série. Os dados evidenciaram, então, que as meninas, gradativamente, 
indo da 2.ª até a 4.ª série, apresentam sistematicamente uma correlação entre o aspecto 
cognitivo e o aspecto neurológico. Logo, para as meninas, o fator neurológico apresenta 
uma ligação direta com a alfabetização e, conseqüentemente, com a escrita correta 
das palavras. Para os meninos, essa preocupação não se mostrou evidente e apenas na 
2.ª série foi possível destacar uma correlação significativa entre os aspectos medidos. 
Vê-se que, para as meninas, a maturidade neurológica é fator preponderante para a 
aprendizagem, destacando-se o nível de significância encontrado entre as duas variáveis. 
Para que esse grupo faça o reconhecimento das palavras, ou melhor, reconheça a grafia 
correta de uma palavra lida pela professora, é necessário que a maturação percepto-
-motora não se encontre em dificuldade; isto significa dizer que, para as meninas, a 
maturidade neurológica é condição necessária para a aprendizagem de conteúdos 
relacionados à escrita. Os meninos, entretanto, só vêem tal importância quando cursam 
a 2.ª série, não apresentando evidências de nível de significância quando mais velhos. 
Portanto, em linhas gerais, podemos afirmar que os aspectos acadêmicos e neurológicos 
apresentam correlações entre si, mostrando-nos que, para que possamos apresentar uma 
grafia correta das palavras, faz-se mister que tenhamos uma maturação percepto-motora 
adequada para a execução dessa tarefa. Caso contrário, vamos apresentar dificuldades 
na escrita correta da palavra, o que pode significar, no dia-a-dia escolar, descuido, falta 
de atenção e de concentração. Para as meninas, desde a 2.ª até à 4.ª série, foi possível 
perceber que essa correlação permaneceu, evidenciando a preocupação das meninas em 
acertar as respostas, quando submetidas a um teste. Já os meninos evidenciaram que 
quanto mais velhos, menos preocupados com questões desse tipo.
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Pesquisas futuras devem se preocupar com a incidência da questão do gênero nas 
variáveis cognitivas e neurológicas, no sentido de nos dar maiores explicações quanto 
aos resultados encontrados nessa pesquisa. Além disso, outras faixas etárias podem 
ser pesquisadas, para que saibamos se, ao longo do ensino fundamental, tal nível de 
significância perdura, ou se estagna em algum momento.
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